
NA IN RN ET 
Imagens e curiosidades sobre a construção 

oglobo.com.br/pais  

Políticos em recesso 
Com a justificativa de falta de condições de trabalho e de 

habitação na nova capital, parlamentares se deram um ré-
cesso que só terminaria no início de junho. Grande núrn-
ro de deputados, irritados com a confusão na cidade, có-
meçaram a voltar ao Rio um dia depois da inauguração.: 
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O gênio inconformado 
Oscar Niemeyer reclama com os 
amigos do processo de favelização 
que obstruiu a sua grande obra 

O scar Niemeyer, o ar-
quiteto que materiali-
zou o sonho de Jusce-
lino, vive aos 102 

anos um paradoxo: o gênio 
que dividiu a vida entre a sua 
arte e a luta contra as injusti-
ças sociais vê agora a sua obra 
maior ser encapsulada por um 
arco de pobreza, gerado pela 
ocupação desordenada e pelo 
oportunismo político. E isso, 
segundo os amigos mais próxi-
mos, o incomoda muito: 

— Ele lamenta que a visão 
de Brasília, para quem chega à 
capital, já não seja a do Plano 
Piloto se descortinando no 
meio da vastidão do cerrado, 
porque hoje tudo está cercado 
de favelas — disse o físico 
baiano Ubirajara Brito, um dos 
amigos mais íntimos. 

— Niemeyer imaginou Brasí-
lia como a vanguarda do Brasil, 
o centro pensante do país. Por 
isso, o descontenta muito perce-
ber que a capital virou uma me-
trópole brasileira como outra 
,qualquer, com seus problemas 
de favelização — reforça Luiz Al-
berto Oliveira, também físico, 
_que promove para o arquiteto 
um encontro semanal sobre as-
tronomia e assuntos diversos. 

O fato de estar cercado de 
físicos não é coincidência. Ul-
timamente, apesar das limita-
ções impostas por um proble-
ma crônico na coluna (três 
vértebras quebradas) e na vis-
ta, Niemeyer encontra, na bus-
ca de respostas sobre os mis-
térios do universo, a força vi-
tal para seguir em frente. 

Recentemente, nada atraiu 

mais a atenção de Niemeyer 
do que o Grande Colisor de 
Hádrons (LHC, na sigla em in-
glês), máquina que reproduz a 
criação do planeta em labora-
tório, considerada uma das 
maiores experiências científi-
cas de todos os tempos: 

— Ele não conseguia enten-
der como LHC, que há tempos 
atrás era chamado de máqui-
na do fim do mundo, pode ago-
ra ser apontada como máqui-
na do começo do mundo —
contou Luiz Alberto. 

Seus amigos físicos tiveram 
de explicar ao 
arquiteto, para 
acalmá-lo, que 
a máquina não 
representava 
perigo algum. 

O arquiteto 
Jair Varela, coor-
denador do es-
critório de proje-
tos de Niemeyer, 
garante que o 
chefe continua 
produzindo a to-
do vapor. De fato, 
quase uma deze-
na de projetos es-
tá em andamento 
ali e outros tantos já entraram 
em fase execução, como a Torre 
de TV Digital de Brasília e o Cen-
tro Cultural de Avilés, na Espa-
nha. Mas o processo criativo do 
gênio, pela ação do tempo, já 
não depende só dele. 

Quando se identifica e aceita 
uma das muitas encomendas 
que chegam, Niemeyer desen-
volve o conceito na cabeça e se 
esforça por fazer um esboço no  

papel, até onde os seus olhos 
permitem. Em seguida, os auxi-
liares, tendo à frente o neto Ka-
du, detalham o desenho em ma-
guete e no computador. Mas is-
so não resolve tudo: o arquiteto 
faz questão de desenvolver tam-
bém um texto explicativo, mar-
ca registrada de suas obras. 

A torre de Brasília, encomen-
dada pelo governo do DF, não é 
seu projeto mais recente para a 
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capital. Jair Varela disse que Nie-
meyer tem esperança de ver er-
guida a Praça do Povo, uma es-
pécie de casca gigante, com cem 
metros de vão, também na Es-
planada, com capacidade para 
reunir até 60 mil pessoas em 
grandes manifestações. 

AMANHÃ, no BOA VIAGEM, 
um passeio pela arquitetura e 
pelos restaurantes de Brasília 

A opinião dos cariocas 
Muita grita e divisão de opiniões sobre a transferência 

da capital federal do Rio para o cerrado. Mas uma pesqui-
sa de opinião, realizada em 1960, mostrou que 73% da po-
pulação aprovavam a mudança. 


